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Resumo 

A erosão é um problema ambiental global que causa perda de solo, nutrientes e poluição de corpos hídricos. Áreas com 
preparo convencional do solo, sem cobertura vegetal, são mais suscetíveis à erosão hídrica. Sistemas como plantio direto 
e manejo de pastagem ajudam a prevenir a erosão. A erosão hídrica é uma das principais causas de degradação dos solos 
agrícolas no Brasil, provocada por chuvas intensas, solos erodíveis e escoamento inadequado, podendo resultar em 
perdas econômicas. A erosão hídrica também é considerada um fenômeno natural sendo a principal forma de 
degradação dos solos tropicais, seus impactos são considerados locais. A taxa de erosão aumenta à medida que as 
perturbações antropogênicas vão aumentando, gerando assim um desequilíbrio no sistema. Devido a estes fatores 
anteriormente citados fez-se um estudo de caso, com revisão bibliográfica sobre técnicas de recuperação de áreas 
degradadas com o propósito de solucionar os problemas da área em estudo, foi feita visita in loco para analisar a situação 
do local e ver quais melhorias devem ser feitas. Portanto, com este trabalho, objetiva-se avaliar os impactos e as causas 
da erosão hídrica na região do açude do Zé Dé, no município de Juruaia - MG, após uma tromba d’água associada à chuva 
do dia 22 de março de 2024. Represas podem ser benéficas pois se tornam uma alternativa para controlar enchentes e 
fornecer água para irrigação, piscicultura, dessedentação de animais, entre outros, mas sua construção tem impactos 
negativos para fauna e flora. É recomendada uma abordagem proativa na gestão de infraestruturas hídricas, com 
medidas como cercar a área para evitar compactação, usar técnicas de regeneração natural e plantio de espécies nativas, 
além de práticas de bioengenharia para estabilizar as margens. 

Palavras-chave: Inundação. Preservação. Chuvas torrenciais. 

Case study: water erosion at the Recanto do Zé Dé dam in Juruaia, MG, after major rainy event 

Erosion is a global environmental problem that causes loss of soil, nutrients, and pollution of water bodies. Areas with 
conventional soil preparation, without vegetation cover, are more susceptible to water erosion. Systems such as direct 
planting and pasture management help prevent erosion. Water erosion is one of the main causes of degradation of 
agricultural soils in Brazil, caused by heavy rainfall, erodible soils, and inadequate runoff, and can result in economic 
losses. Water erosion is also considered a natural phenomenon and is the main form of degradation of tropical soils. Its 
impacts are considered local. The erosion rate increases as anthropogenic disturbances increase, thus generating an 
imbalance in the system. Due to these factors mentioned above, a case study was conducted, with a literature review 
on techniques for recovering degraded areas with the purpose of solving the problems in the area under study. An on-
site visit was made to analyze the situation at the site and determine what improvements should be made. Therefore, 
this study aims to evaluate the impacts and causes of water erosion in the region of the Zé Dé reservoir, in the 
municipality of Juruaia - MG, after a waterspout associated with the rain on March 22, 2024. Dams can be beneficial 
as they become an alternative to control floods and provide water for irrigation, fish farming, animal watering, among 
others, but their construction has negative impacts on fauna and flora. A proactive approach to water infrastructure 
management is recommended, with measures such as fencing the area to avoid compaction, using natural regeneration 
techniques and planting native species, in addition to bioengineering practices to stabilize the banks. 

Keywords: Inundation. Preservation. Torrential rain.
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Estudio de caso: erosión hídrica en la presa de Recanto do Zé Dé en Juruaia, MG, después de un 
gran evento de lluvia 

La erosión es un problema ambiental global que causa pérdida de suelo, nutrientes y contaminación de cuerpos de agua. 
Las áreas con preparación de suelo convencional, sin cobertura vegetal, son más susceptibles a la erosión hídrica. 
Sistemas como el manejo de pastos y labranza cero ayudan a prevenir la erosión. La erosión hídrica es una de las 
principales causas de degradación de los suelos agrícolas en Brasil, causada por lluvias intensas, suelos erosionables y 
drenaje inadecuado, que pueden resultar en pérdidas económicas. La erosión hídrica también se considera un fenómeno 
natural y la principal forma de degradación de los suelos tropicales, sus impactos se consideran locales. La tasa de erosión 
aumenta a medida que aumentan las perturbaciones antropogénicas, generando así un desequilibrio en el sistema. 
Debido a estos factores anteriormente mencionados, se realizó un estudio de caso, con una revisión bibliográfica sobre 
técnicas de recuperación de áreas degradadas con el propósito de solucionar la problemática de la zona en estudio, se 
realizó una visita in situ para analizar la situación del sitio y ver qué mejoras deben realizarse. Por tanto, con este 
trabajo, el objetivo es evaluar los impactos y causas de la erosión hídrica en la región de la presa Zé Dé, en el municipio 
de Juruaia - MG, después de una tromba asociada a la lluvia del 22 de marzo de 2024. Las presas pueden serán 
beneficiosos ya que se convierten en una alternativa para controlar inundaciones y proveer agua para riego, 
piscicultura, abrevadero, entre otros, pero su construcción tiene impactos negativos sobre la fauna y la flora. Se 
recomienda un enfoque proactivo en la gestión de la infraestructura hídrica, con medidas como cercar el área para 
evitar la compactación, utilizar técnicas de regeneración natural y plantar especies nativas, así como prácticas de 
bioingeniería para estabilizar los bancos. 

Palabras clave: Inundación. Preservación. Lluvias torrenciales. 
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1. INTRODUÇÃO 

Considera-se a erosão do solo como sendo um dos principais problemas ambientais em escala 
global, uma vez que proporcionam perdas de solo e suas estruturas, nutrientes, inundações, 
assoreamento e também poluição de corpos hídricos. Os fatores que propiciam os processos erosivos 
são vários, dentre eles o tipo de cobertura de solo e os manejos empregados (Panagos et al., 2015; Wang 
et al., 2016). 

Nesse sentido, Dechen et al. (2015) descrevem que a erosão hídrica é um fenômeno natural, 
mas é a principal forma de degradação dos solos tropicais, gerando vários prejuízos ambientais e 
socioeconômicos. Os impactos gerados por esse tipo de erosão podem ser considerados como locais, 
por exemplo, danos às plantações, perda de capacidade de armazenamento de água, remoção de 
nutrientes, matéria orgânica e insumos.  

Além desse tipo de impacto também são abordados impactos fora do local onde os sedimentos 
são gerados, sendo eles assoreamento de corpos hídricos, poluição da água e danos à infraestrutura 
causados por inundações lamacentas (Posthumus et al., 2015).Atividades humanas também 
intensificam erosões hídricas, seja por alterações no uso da terra e práticas de manejo inadequadas 
como plantio em desnível, pastoreio exagerado, queimadas e trânsito excessivo de maquinário 
agrícola (Pandey et al., 2016). Em nível mundial, cerca de 75 bilhões de toneladas de solo são perdidas 
a cada ano nas terras cultivadas, devido à erosão hídrica, gerando um prejuízo de aproximadamente 
US$ 400 bilhões (FAO, 2017). 

Assim, entende-se que a erosão hídrica reduz a disponibilidade de solos férteis bem como a 
qualidade da água, promove a degradação ambiental das terras cultivadas e compromete a 
sustentabilidade do sistema. Além do transporte de sedimentos, causa perda de nutrientes, 
agroquímicos, contaminantes e matéria orgânica e gera custos adicionais aos produtores (Avanzi et 
al., 2013; Scharrón; Sánchez, 2017).  

Com a aceleração de processos erosivos, há o aumento na taxa de erosão devido às 
perturbações antropogênicas no equilíbrio do sistema como um todo, o que afeta de forma direta na 
qualidade do solo e no cenário ambiental. 

Nos últimos anos, com a preocupação da conservação do solo e da água, foram desenvolvidos 
vários modelos para a estimativa da erosão hídrica (Lovric; Tosic, 2018). Os modelos apresentam 
ampla praticidade e possibilitam a aplicação em diferentes usos de solos (Amorim et al.2010). Da 
mesma maneira, são vantajosos pela facilidade de execução quando se comparados a métodos diretos 
que necessitam de experimentos em campo, com a necessidade de coletas contínuas de dados, 
considerados trabalhosos e de custo elevado, o que dificulta muito sua realização (Barros et al., 2018). 

Nesse contexto, as áreas com preparo de solo convencional e sem cobertura vegetal em 
superfície são mais suscetíveis à erosão, em especial a erosão hídrica, pois, este sistema favorece a 
formação do selamento superficial, sendo este uma fina camada de solo que se torna compactada pelo 
impacto da gota de chuva diretamente sobre o solo (Hernández, 2021). 

Em sistemas de plantio direto, cultivo mínimo e manejo correto de pastagem, os quais mantém 
a cobertura vegetal sobre a superfície do solo ocorre à formação de agregados maiores e mais estáveis, 
fator esse que favorece a proteção do solo contra a erosão (Panachuki et al., 2011; Almeida et al., 2016). 

Dessa forma, podemos destacar a erosão hídrica como sendo uma das principais formas de 
degradação dos solos agrícolas no Brasil. Trata-se de um processo no qual há desagregação, transporte 
e deposição de partículas de solo, nutrientes e matéria orgânica (Hernández, 2021). 

Esse processo se deve por fatores de erosividade da chuva, erodibilidade do solo, falta de 
escoamento ideal de corpos hídricos criados e cobertura vegetal, sendo a cobertura do solo um fator 
de grande importância no controle da erosão hídrica, além da velocidade das enxurradas sob os solos 
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também os desgasta de acordo com a sua suscetibilidade de erosão no momento do escoamento 
(Dechen et al., 2015; Toledo et al., 2023). 

O estudo desses eventos é considerado de extrema importância, uma vez que a água doce é 
um recurso natural escasso e que a perda gradativa das camadas de terra pode tornar os solos 
improdutivos. Além disso, os gastos com fertilizantes e o volume de insumos aplicados em uma safra 
que podem ser “lavados” pela água da chuva, podem representar perdas econômicas significativas, 
tendo um impacto considerável sobre as despesas e receitas dos agricultores (Toledo, 2023). 

Para realização de pesquisas bibliográficas, é utilizado o método de pesquisa descrito por Gil 
(2008), demonstrando a importância das revisões bibliográficas para o meio científico, onde as 
informações são coletadas de acordo com a organização das ideias de cada autor, mostrando o modo 
de pensar crítico de cada um.  

Nesse contexto, o presente estudo teve por objetivo, através de um estudo de caso, avaliar os 
impactos e as causas da erosão hídrica na região do açude do Zé Dé, no município de Juruaia - MG, 
após uma tromba d’água associada à chuva do dia 22 de março de 2024. 

2. METODOLOGIA 

2.1 Procedimentos Metodológicos 

Para o desenvolvimento deste trabalho foram utilizados dados primários, coletados pelos 
estudantes durante uma visita in loco e uma entrevista semiestruturada com o dono do local (Grael; 
Oliveira, 2010; Filho; Viana; Silva, 2022). Sendo assim, o artigo apresenta uma pesquisa de campo 
qualitativa, de natureza exploratória e observação direta. 

Para o alcance das informações necessárias, parte do presente trabalho foi realizado na forma 
de revisão bibliográfica. Gil (2008) destaca que a pluralidade, durante revisões bibliográficas são 
fatores que influenciam diretamente na escrita do trabalho, por considerar todos os aspectos teóricos 
e pontos de vistas de diferentes autores, embora a existência de uma metodologia sólida e sistemática 
para a coleta de dados seja fundamental. 

A coleta de material para a revisão bibliográfica seguiu um modelo proposto por Gil (2008). 
Onde artigos de acordo com a relação que eles possuem com o eixo central do trabalho foram 
pesquisados a fim de possuir maior número de informações pertinentes ao tema. As referidas coletas 
de material bibliográfico foram realizadas em dois portais de busca: Google Acadêmicos e Periódicos 
Capes. 

2.2 Caracterização da Área de Estudo 

A área em estudo é conhecida como Recanto do “Zé Dé”, a qual se encontra no município rural 
de Juruaia-MG, a 4,7 km da cidade. O recanto existe desde 1960 e foi passado de geração em geração, 
sendo um local turístico utilizado para recreação, shows, festas de aniversário e casamento. É 
importante para a economia e faz parte da cultura da cidade. 

A propriedade possui uma represa a qual foi utilizada para se fazer o estudo de caso, com uma 
área de cerca de 10476,16 m², que se encontra a uma altitude de 835 m e coordenadas 21º15’15’’S e 
46º32’26’’W (Figura 1). 

A Figura 2 foi retirada da plataforma IDE - Sisema (Infraestrutura de Dados Espaciais do 
Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos) com o objetivo de analisar o uso e ocupação 
do solo na área em estudo. Pela figura é possível notar que a cor representada pelo número 15 na 
legenda que é a pastagem encontra-se em maior quantidade. Nota-se que a área possui intensa 
atividade antrópica, agrícolas e de pastoreio que deixam parte do solo descoberto ou com pouca 
vegetação. Essas atividades contribuem para o aumento do escoamento superficial, degradação e 
erosão do solo o que acaba aumentando o volume de água do corpo hídrico. 
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FIGURA 1 – Delimitação do açude do Recanto do Zé Dé 

 

Fonte: Google Earth e ArcGis (2024). 

FIGURA 2 – Imagem de cobertura e uso da terra 

 

Fonte: IDE SISEMA e ArcGis (2024). 
Legenda: O ponto em azul representa o local onde se encontra a represa em estudo e a cor representada pelo 
número 15 - Pastagem se encontra em grande quantidade ao redor da área. 
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O local em estudo possui poucas espécies arbóreas e muitas gramíneas o que acaba 
contribuindo para o aumento do escoamento superficial da água no solo, conforme mostra a Figura 
3, assim como a drenagem do corpo hídrico é feita por duas manilhas de 1960 a qual tiveram um 
asfalto construído sobre elas, o aumento do volume de água sobre ela acaba causando enormes 
problemas. 

FIGURA 3 – Recanto do Zé Dé antes do transbordamento 

 

Fonte: Das autoras (2024). 

2.2.1 Município de Juruaia 

O presente estudo trata-se de um estudo de caso seguido de revisão bibliográfica que foi 
conduzido em Juruaia, um município localizado na região sul do estado de Minas Gerais, Brasil, como 
mostrado na Figura 4. Com uma área territorial abrangendo 220,353 km², sua população é composta 
por aproximadamente 11.084 habitantes (IBGE, 2022). 

Segundo a Prefeitura Municipal de Juruaia (2024), a cidade surgiu por volta do ano de 1898, 
quando São Sebastião recebeu de Francisco Antônio de Melo o patrimônio de Barra Mansa. Essa 
doação marcou o início da formação do povoado de Barra Mansa, onde foi erguida a primeira capela 
dedicada ao Santo Padroeiro, impulsionando o surgimento das primeiras casas ao redor. Em 1911, a 
localidade, então denominada São Sebastião da Barra Mansa, já contava com várias residências e um 
crescimento econômico em ascensão, levando à sua elevação para distrito, subordinado ao município 
de Muzambinho. Em 1912, a instalação da agência postal, gerenciada por Dona Maria Joaquina de 
Araújo, impulsionou ainda mais o desenvolvimento do distrito. Em 1923, ocorreu a mudança do nome 
para Juruaia. Finalmente, após esforços liderados por uma comissão pró-emancipação em 1948, 
Juruaia foi elevada à condição de município (IBGE, 2022). 

A renda da cidade girava em torno do setor cafeeiro, porém, nas últimas décadas, houve uma 
mudança significativa. Em 1992, duas empresas de confecção de lingerie se estabeleceram no 
município em busca de oportunidades de crescimento. Embora as lojas tenham sido fechadas 
rapidamente, elas inspiraram ex-funcionárias a abrir seus próprios negócios de lingerie. Esse 
movimento impulsionou o desenvolvimento do setor na cidade, levando à abertura de mais fábricas 
a cada ano. Atualmente, Juruaia é um dos principais polos produtores de lingerie do país, abriga mais 
de 70 estabelecimentos de moda íntima, contribuindo com 15% da produção nacional de peças desse 
segmento (Dos Santos; Prado, 2014). Além disso, é reconhecida como a capital mineira da lingerie, fato 
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que atrai muitos turistas especialmente em feiras e eventos empresariais, consequentemente, Juruaia 
se tornou uma importante fonte de empregos não só para os habitantes, mas também para a 
população da região (Eliza, 2014; Sobrinho; Ferrarezi, 2021). 

FIGURA 4 – Mapa de localização da cidade de Juruaia - Minas Gerais 

 

Fonte: Das autoras (2024).  
Legenda: O mapa destaca a área de estudo na Represa do Recanto do Zé Dé, onde ocorreu a erosão (ArcGIS). 

2.2.2 Descrição do ocorrido 

Durante a avaliação do referido estudo de caso, foi feita uma visita in loco ao recanto do Zé Dé 
para observar as condições atuais da represa. O acontecimento em destaque foi desencadeado por 
uma tromba d'água. De acordo com dados pluviométricos fornecidos pela EMATER, (2024) de 
Juruaia-MG, no dia 22 de março de 2024 o volume de chuva atingiu 102 mm no recanto do Zé Dé e 
em localidades adjacentes, o que resultou em uma quantidade significativa de água. 

A represa fica ao lado da rodovia principal de Juruaia, onde o processo de asfaltamento foi 
feito sobre as manilhas já existentes, sem que estas fossem substituídas. Há 800 metros acima da 
represa no canal de abastecimento, se formou uma tromba d’água, ocasionada principalmente pela 
quantidade de chuva que caiu em um período curto de tempo, essa água chegou com toda a força na 
represa, carregando toda vegetação. Devido à baixa manutenção na represa, uma das saídas de água 
estava entupida, e acabou não suportando a pressão da água. 

A infraestrutura de escoamento de água existente consistia em manilhas antigas ligadas à 
represa do Zé Dé, e que foram instaladas em 1960. Não havia uma terceira saída de água planejada 
para lidar com enchentes repentinas na represa. Com o aumento de mais de um metro no nível da 
água na represa e devido à intensidade da chuva, a capacidade de escoamento da manilha foi 
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ultrapassada. O entupimento da segunda saída de água agravou a situação, levando ao rompimento 
das manilhas ao meio. 

A água transbordou sobre o asfalto, o que não teria ocorrido se houvesse inspeções periódicas 
na represa, e, se o segundo canal de escoamento não estivesse comprometido. Após a visita da 
prefeitura e a análise da situação, não foram identificados danos significativos à rodovia, mas o 
impacto foi considerável para o proprietário. Houve falhas na manutenção adequada da 
infraestrutura de escoamento, o que resultou em danos à propriedade, incluindo a erosão do solo 
devido à pressão da água, conforme a Figura 5. 

FIGURA 5 – Recanto do Zé Dé após o incidente 

 

Fonte: Das autoras (2024).  
Legenda: A) Seta indicando a rodovia construída adjacente ao açude; B) Seta apontando para o rio onde os 
peixes foram despejados; C) Recanto do Zé Dé após o transbordamento provocado pela forte chuva; D) Erosão 
hídrica causada na represa após a tromba d'água. 

Além dos problemas estruturais, a situação afetou a vida aquática na represa, pois, a água 
desembocou arrastando os peixes para um rio próximo. Esse aumento súbito de fluxo, provocou uma 
elevação significativa do nível de água do rio, como mostrado na Figura 5. Isso levanta preocupações 
sobre o desequilíbrio ecológico na região. O açude será restaurado de acordo com as normas vigentes, 
uma vez que o recanto proporciona diversos benefícios para a população local e o comércio. Este é um 
ponto turístico na cidade e é muito apreciado por todos os moradores da região, pertence à família 
desde 1960 e tem sido muito visitado ao longo dos anos. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A construção de represas quando gerenciadas adequadamente, podem ser consideradas uma 
atividade de conservação, pois envolve ajustes destinados a alcançar um novo equilíbrio, alterando-
se as características originais. Isso traz alguns benefícios, como o controle de vazões mais elevadas em 
períodos chuvosos evitando grandes enchentes, além de melhorar a disponibilidade hídrica na 
propriedade, podendo ser utilizada para irrigação e abastecimento animal, bem como a criação de 
peixes. Já como malefício, para a construção necessita-se que seja retirada fauna e flora do local para 
a formação do reservatório e o alagamento, o que gera alguns prejuízos ecológicos (Mello, 1987). 

Entende-se que com as mudanças climáticas, o aumento e a frequência de eventos intensos, 
como por exemplo, chuvas torrenciais estão ocorrendo cada vez mais. Esses fenômenos promovem 
pressão significativa sobre sistemas de drenagem que, muitas vezes, foram projetados para condições 
características de tempos passados, levando em consideração o tempo de retorno mais longo de 
grandes chuvas. 

Nesse contexto, pode-se incluir o evento ocorrido no município de Juruaia- MG, onde uma 
chuva torrencial gerou uma forte tromba d’água, a qual atingiu o açude denominado “Zé Dé”, esse 
fenômeno fez com que houvesse transbordamento do açude e uma significativa erosão hídrica. Onde 
houve danos significativos para os proprietários e também para a fauna e flora do local. 

O processo de erosão acarreta degradação ambiental em vários países do mundo, ela ocorre 
devido a interação de fatores controladores, como a erosividade da chuva, erodibilidade do solo, 
características de encostas e cobertura vegetal (Guerra et al., 2017; Poesen, 2018). Atividades humanas 
desenvolvidas de forma incorreta vêm acelerando a ocorrência no tempo- espaço de processos 
erosivos ligados ao escoamento superficial, resultando na degradação dos solos e suas inúmeras 
funções (Osman, 2014). 

De acordo com Peiter (2012), esses fenômenos naturais ocorrem com muita frequência no 
mundo todo, principalmente quando rios, lagos, mar ou oceano recebem uma quantidade de água 
muito maior do que seu leito ou nível natural, chegando a causar transbordamento ou aumento 
repentino do seu nível natural. 

Um fato semelhante ocorreu no ano de 2022, onde houve o extravasamento e alagamento ao 
entorno do Açude Velho, situado em Salgueiro, município de Pernambuco. Onde foi registrada uma 
precipitação de 55 milímetros em um dia (Siqueira, 2023). 

Assim, podemos entender que as questões ambientais estão intimamente ligadas às atividades 
humanas, uma relação que vem sendo cada vez mais expressiva. Os recursos hídricos são a classe 
ambiental que maior sofre com esse impacto, sendo de forma direta através da utilização desordenada 
e indiscriminada e de forma indireta proveniente de outros meios como aqueles associados ao uso do 
solo (Júnior; Botelho, 2011). 

A água caracteriza-se por ser o principal recurso natural condicionante da ocupação humana 
de uma determinada região. Tratando-se de eventos como inundações, por exemplo, historicamente 
sabe-se que a sociedade se instalou ao redor de rios e se desenvolveu nestas regiões. Segundo Siqueira 
(2023), o crescimento populacional está muito ligado ao maior número de ocorrências de desastres 
naturais, denominados neste caso pelos autores como desastres hidrológicos. 

Nesse contexto, sabe-se que eventos hidrológicos são divididos em classes, como inundações, 
enxurradas e alagamentos, os quais são definidos distintamente. Inundações são definidas como 
sendo a submersão de áreas fora dos limites normais de um curso de água em zonas que normalmente 
não se encontram submersas. As enxurradas são definidas como o escoamento superficial de alta 
velocidade e energia, provocado por chuvas intensas e concentradas. Já os alagamentos são definidos 
como a extrapolação da capacidade de escoamento de sistemas de drenagem urbana e consequente 
acúmulo de água em ruas, calçadas ou outras infraestruturas urbanas (Cobrade, 2012). 
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Assim, eventos de inundações e transbordamentos, como aconteceu no Recanto do Zé Dé no 
município de Juruaia-MG, estão relacionados a um canal normalmente associados a altos valores 
pluviométricos, à distribuição de precipitação na drenagem, à velocidade em que a água leva para 
atingir o solo e a velocidade do escoamento da superfície (Alves, 2021). 

Nesse contexto, entende-se que todos os eventos de cheias provocam inundações, mas nem 
todos os eventos de inundações se devem a eventos de cheia, onde as cheias podem ser caracterizadas 
como fenômenos hidrológicos temporários e as inundações, as quais mesmo sendo em sua maioria 
temporárias podem ser até mesmo definitivas (Ramos, 2013). 

Em se tratando de eventos extremos, os desastres como o do estudo de caso do referido 
trabalho pode acarretar diversos danos à população e ao ecossistema de um modo geral. 

3.1 Técnicas indicadas para recuperação de áreas degradadas e alteradas 

A primeira coisa a ser feita nas áreas que necessitam de recuperação é o cercamento total da 
para que animais não pisoteiam às margens da represa evitando assim a compactação da margem e 
soterramento da nascente que abastece o corpo hídrico assoreamento. 

Depois pode-se adotar a regeneração natural sem manejo, que consiste em deixar a área 
através de processos naturais ser resiliente e voltar a ter cobertura vegetal. Mas isso só ocorre em 
áreas que possuem fragmentos de mata nativa já bem formados com potencial de geração de 
sementes, de regenerantes ou rebrota e que possuam solos pouco compactados. Além disso é 
necessário a construção de aceiros e a área precisa ter pouca presença de plantas competidoras como 
algumas espécies de capins. 

Também pode-se adotar a regeneração natural com manejo, no qual se tem ações voltadas 
para que o local tenha condições favoráveis para se regenerar. Para isso pode-se fazer o controle de 
espécies invasoras fazendo o coroamento e adubação dos regenerantes ou roçada em área total. Isso é 
feito em áreas que os regenerantes nativos não conseguem fazer a ocupação do solo por conta das 
espécies exóticas que competem com elas. 

Ainda em regeneração natural com manejo é possível adotar a prática de adensamento que 
consiste em plantar espécies nativas de cobertura nas falhas da regeneração com o intuito de 
aumentar cobertura do solo e diminuir o espaço para as plantas competidoras, podendo ser feito 
semeadura direta ou plantio de mudas. Já em locais em que a mata nativa já está mais consolidada e 
com solo em melhor condição que tem baixa diversidade de espécies é possível adotar a técnica de 
enriquecimento que consiste em fazer o plantio de espécies nativas visando aumentar a 
biodiversidade local (Souza, 2008). 

Pode-se adotar também técnicas de nucleação como o plantio em ilhas de diversidade que é o 
plantio em fragmentos com espécies nativas atrativas à fauna, transposição de serapilheira e solo (que 
possua um bom banco de sementes), colocação de galharias para servir de abrigo para animais, chuva 
de sementes, colocação de poleiros artificiais e plantio de mudas. Nessa técnica a interrelação de 
animais e plantas de maneira que possa haver predação, polinização e dispersão de sementes (Souza, 
2004). 

Há possibilidade também de se fazer plantio em área total por semeadura direta a exemplo a 
muvuca na qual se adiciona grande diversidade de sementes de nativas pioneiras e secundárias junto 
com espécies de adubação verde (feijão guandu, feijão de porco e crotalária são exemplos) e alguns 
substratos como a palha de café. O plantio pode ser feito por semeadura a lanço em área total, 
semeadura em linhas, semeadura em núcleos ou semeadura em covetas (MATANATIVA, 2022). 

Pode ser feito também o plantio em área total por plantio de mudas no qual planta-se mudas 
de nativas pioneiras e secundárias de maneira aleatória ou em linhas com espaçamento calculado 
com 2mx2m ou 3mx2m em covas de 60cm x 60cm ou 40cm x 40cm (EMBRAPA, 2024). 
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Em todas as técnicas é necessário fazer monitoramento da área e fazer controle de plantas 
competidoras, adubação de cobertura, controle de formigas, manutenção de aceiros e das cercas. 

Todas essas técnicas podem ser empregadas na área do recanto do Zé Dé, pois além de 
melhorar a estrutura, biodiversidade e fertilidade do solo aumenta a infiltração da água fazendo com 
que haja recarga dos lençóis freáticos e não escoamento superficial que causa as enchentes. Também 
seria necessário práticas de bioengenharia como implantação de gabiões, paliçadas de madeira ou 
biomanta para que as margens da represa fiquem estáveis e não se rompam e melhorem as práticas 
de drenagem como colocação de mais manilhas e de extravasor para o período de cheias. 

4. CONCLUSÃO 

Diante da análise deste estudo de caso, fica evidente a interação complexa entre as atividades 
humanas e os eventos naturais, especialmente no que se refere à gestão dos recursos hídricos. O 
incidente ocorrido no recanto do Zé Dé em Juruaia, MG, é um exemplo marcante dos desafios 
enfrentados pela infraestrutura diante de eventos climáticos extremos, como trombas d'água e 
chuvas intensas. Esses tipos de eventos de inundações e transbordamentos, como aconteceu no 
Recanto do Zé Dé, estão relacionados a um canal normalmente associados a altos valores 
pluviométricos, à distribuição de precipitação na drenagem, à velocidade em que a água leva para 
atingir o solo e a velocidade do escoamento da superfície  

A falta de planejamento e manutenção adequados das estruturas de escoamento de água 
revelou-se um fator crucial na ocorrência do transbordamento do açude e na consequente erosão 
hídrica, resultando em danos significativos para a propriedade e para o ecossistema local. 

Considera-se a erosão do solo como sendo um dos principais problemas ambientais em escala 
global, uma vez que proporcionam perdas de solo e suas estruturas, nutrientes, inundações, 
assoreamento e também poluição de corpos hídricos. 

A ausência de medidas preventivas, como a instalação de saídas adicionais de água para lidar 
com enchentes repentinas, evidenciou a vulnerabilidade da região a eventos climáticos extremos 
cada vez mais frequentes e intensos, em decorrência das mudanças climáticas. Da mesma forma, a 
falta de proteção vegetal em volta do açude fez com que o mesmo sofresse degradação intensa com as 
chuvas, pois não havia nenhuma proteção do solo. 

Além dos impactos imediatos para o proprietário, o incidente afetou negativamente a vida 
aquática na represa, levantando preocupações sobre o desequilíbrio ecológico na região. Contudo, o 
recanto passará por uma restauração que incorporará medidas preventivas para evitar futuros 
incidentes, serão contratados profissionais capacitados para realizar as alterações necessárias, 
garantindo que a represa seja restabelecida com segurança, demonstrando a importância de uma 
abordagem proativa na gestão e manutenção das infraestruturas hídricas.  
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